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A nossa escola vive o Car-

naval sempre com muita 

alegria e empenho, no que 

diz respeito à sua participa-

ção no tradicional desfile. 

Este ano, o corso carnava-

lesco teve lugar no dia 8 de 

fevereiro. Como é habitual, 

a animação começou de 

manhã nas ruas da Calheta 

com muita cor e muita mú-

sica. A tarde esteve reser-

vada para o desfile na Vila 

do Topo.  

As doze turmas saíram a 

representar as Danças do 

Mundo, desde os pequeni-

nos bailarinos do Jardim 

Bem Me Quer aos mais 

crescidos vestidos de havai-

anos.  

Este evento reúne e reflete 

o trabalho de toda a comu-

nidade escolar, especial-

mente dos docentes do 

Departamento de Expres-

sões e diretores de turma, 

que se revelam os grandes 

dinamizadores das ativida-

des de preparação do desfi-

le, uma vez que a festa co-

meça muitas semanas antes, 

com a preparação das fanta-

sias, cartazes e coreografias. 

Queremos deixar também 

um agradecimento especial 

a todos os pais e encarre-

gados de educação que 

colaboraram nesta festa.  

 Os materiais e indumentá-

rias foram variados, mas a 

satisfação foi unânime, 

quer dos alunos, quer do 

pessoal docente e não do-

cente que os acompanhou 

no percurso.  

Uma vez mais, a nossa es-

cola mostrou toda a sua 

criatividade, capacidade de 

colaboração num evento, 

em que os principais prota-

gonistas são os nossos 

alunos, a razão de toda a 

nossa dedicação. 

Desfile de Carnaval 



 

Editorial 
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Quaresma 

Neste período esta palavra 

assume dupla significação: 

Quaresma Pascal e Qua-

r e s m a  e c o n ó m i c a /

financeira. 

São “quaresmas” muito 

diferentes no seu princípio 

e finalidade mas cujo meio 

é o mesmo: o “sacrifício”! 

Uma apela, principalmente, 

à contenção da gula. A ou-

tra começa pela gula, pelo 

acessório, mas nalguns ca-

sos chega mesmo ao essen-

cial. 

Uma tem o seu início e o 

seu final bem demarcados. 

A outra ninguém sabe bem 

quando começou e muito 

menos se sabe quando ter-

minará. 

Ambas têm um objetivo 

bem definido: uma serve 

para a expiação dos nossos 

pecados, para a nossa puri-

ficação, e a outra…

também! – Diz quem nos 

governa. 

Numa pagamos pelos peca-

dos por nós cometidos. Na 

outra simplesmente paga-

mos, independentemente 

de quem é o pecado. 

Sejamos solidários! 

 

Uma SANTA PÁSCOA 

O conselho Executivo 
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  A atividade começou por 

ser ensaiada nas salas de 

aula pela professora de 

música e respetivos profes-

sores titulares de cada tur-

ma e em palco, segundo 

um plano previamente 

agendado. Ensaiaram-se 

várias peças musicais de 

Natal que apresentavam 

bonitas dramatizações em 

conjunto. Foi pedido que 

os alunos se apresentassem 

de camisa branca com laço 

vermelho ao pescoço os 

rapazes e as raparigas uma 

fita na cabeça da mesma 

cor. Para isso foi construí-

do o laço em feltro e apli-

cadas fitas no cabelo. 

No dia 14 de Dezembro à 

noite realizou-se a atuação 

dos alunos para uma plateia 

de pessoas oriundas dos 

lugares onde os nossos 

alunos habitam. Entoaram 

belíssimas canções com 

entusiastas dramatizações. 

Os alunos do REE fizeram 

uma pequena apresentação 

alusiva aos direitos das 

crianças. Começou por 

entrar em palco uma aluna 

com um cartaz onde se 

podia ler “As crianças têm 

direitos…”  seguindo-se, 

um de cada vez, os alunos 

com cartazes com palavras 

chaves, ao mesmo tempo 

que se ouvia a frases cor-

respondente. No final apre-

sentaram uma canção so-

bre o tema apresentado.  

Para finalizar a atuação, 

ainda demonstraram as 

suas habilidades musicais, 

quando abrilhantaram com 

o som das flautas as melo-

dias. 

Festa de Natal 

As turmas do 1º Ciclo, pré 

e Uneca, assim como todos 

os professores do Departa-

mento e professora de 

Expressão Musical, Teresa 

Rocha, percorreram, no 

passado dia 7 de janeiro, as 

principais ruas da Vila do 

Topo, entoando alegre-

mente o Hino de Reis, diri-

gido aos estabelecimentos 

comerciais, instituições e 

alguns particulares que nos 

esperavam. 

A atividade correu confor-

me previsto, tendo conta-

do com a boa afinação vo-

cal dos nossos alunos e 

professores, assim como 

no acompanhamento ins-

trumental, sob orientação 

da professora Teresa. Sali-

ente-se que fomos muito 

bem recebidos por todos. 

Cantada aos Reis 

Ana Lemos segurando 

um cartaz alusivo ao 

direito à Igualdade. 
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Festa das Amigas  

  A atividade pertence ao 

plano anual de atividades  

foi desenvolvida com a 

colaboração de todos os 

intervenientes previstos. 

Foi elaborado um pedido 

aos encarregados de edu-

cação para que, se possível, 

enviassem um doce ou um 

salgado para o lanche con-

vívio. Previamente foram 

distribuídos aos alunos 

alguns poemas sobre a ami-

zade que foram trabalhados 

com os respetivos profes-

sores titulares de cada tur-

ma e posteriormente pre-

sos nos balões. O senhor 

Manuel deu uma preciosa 

ajuda no enchimento dos 

balões de algumas turmas 

dos mais pequenos com o 

compressor. No primeiro 

momento da festa, a partir 

das duas horas as turmas 

dirigiram-se ao auditório, 

colocou-se música e alguns 

alunos pronunciaram algu-

mas frases de conceituados 

poetas sobre a amizade. De 

seguida cada aluno tirou à 

sorte um papelinho onde 

estava escrito o nome do 

seu amigo entregou o balão 

com a mensagem de amiza-

de e recebeu outro em 

troca. No segundo mo-

mento, às duas horas e 

trinta minutos, os alunos 

dirigiram-se ao bar onde já 

estavam as mesas rechea-

das, lancharam, brincaram 

e confraternizaram.  

Exposição de trabalhos de Natal  

No passado mês de dezem-

bro, durante o decorrer da 

última semana do 1.º perío-

do, estiveram expostos no 

bar da escola trabalhos 

variados, que os alunos do 

REE foram construindo nas 

semanas precedentes.  Na 

realização dos mesmos, os 

alunos puderam manusear 

pasta moldável, e com a 

ajuda de cortadores, fazer 

símbolos natalícios, os 

quais foram posteriormen-

te pintados e aplicados 

para diferentes fins. Pude-

ram ainda pintar molduras 

e cubos de madeira. Os 

trabalhos expostos foram 

apreciados tendo os alunos 

demonstrando orgulho nas 

suas obras de arte.  

 

O senhor Manuel  

a encher os ba-

lões dos alunos 

mais pequenos. 
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No passado dia 14 de feve-

reiro, a equipa do Projeto 

de Saúde Escolar desenvol-

veu uma atividade que pre-

tendia valorizar a amizade 

entre os vários elementos 

da comunidade escolar. 

Esta surgiu no âmbito do 

Projeto Afetivo-Sexual, 

com o intuito de se come-

morar o Dia dos Namora-

dos na perspetiva de se 

valorizar, acima de tudo, o 

sentimento da amizade 

entre as pessoas. 

Os alunos desta escola 

manifestaram o seu carinho 

por colegas ou até profes-

sores através da elabora-

ção de uma mensagem 

escrita ou de um desenho 

que incitasse o tema da 

amizade. 

Esta atividade foi um êxito, 

tendo sido selecionadas 

diversas mensagens que 

foram expostas no placard 

do “Cantinho dos Afetos”, 

quer pela sua originalidade, 

quer pelo apelo que faziam 

à amizade pelo próximo. 

Prof.ª Irene Sequeira 

Correio da Amizade 

“… valorizar, 

acima de tudo, 

o sentimento da 

amizade entre 

as pessoas.” 
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Sabias Que…  

Símbolos da Páscoa 

O cordeiro: simboliza 

Cristo, o cordeiro de 

Deus, que se sacrificou em 

favor de todo o rebanho, 

que são os homens. 

A cruz: Simboliza a morte 

e a Ressureição de Cristo. 

É um símbolo de vida e de 

passagem. 

A vela - chamada círio: 

simboliza a luz e tem grava-

do os símbolos Alfa (o iní-

cio - no alfabeto grego) e 

Ómega (o fim). Quer dizer: 

"Deus é o princípio e o fim 

de tudo". 

O coelho: Por serem ani-

mais que se reproduzem 

em grande número, a sua 

imagem simboliza a renova-

ção e a vida nova.  

O ovo: Contém a origem 

da vida, que representa o 

nascimento e a renovação.  

Placard do 

“Cantinho dos 

Afetos” 



Participação memorável na XXIII Corrida dos Reis  
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Foi no passado dia 18 de 

janeiro que uma comitiva 

de 17 alunos e 3 professo-

res da EBI da Vila do Topo 

rumou à Ilha do Pico com 

o objetivo de participar na 

mítica Corrida dos Reis, 

que teve lugar em São Ma-

teus e é organizada pela 

Associação de Atletismo da 

Ilha do Pico. Esta competi-

ção, que consiste numa 

corrida de resistência, as-

sume como pontos altos as 

corridas de seniores mas-

culinos e de seniores femi-

ninos, onde nelas partici-

pam vários atletas de elite 

portugueses. Paralelamente 

às corridas de alta compe-

tição, a organização realiza 

provas para os mais jovens, 

nas quais participam várias 

crianças e jovens proveni-

entes de todo o arquipéla-

go Açoriano. É neste senti-

do que a EBI da Vila do 

Topo é recorrentemente 

convidada a participar. A 

este facto também não é 

alheio o Professor José 

Ávila, ex docente da nossa 

escola, que contribui efeti-

vamente para que os nos-

sos alunos continuem a 

participar todos os anos. 

Foi grande o entusiasmo 

dos nossos alunos nesta 

participação, pois durante a 

nossa estadia na ilha do 

Pico foi notória a boa dis-

posição e o salutar conví-

vio entre todos. A cereja 

no topo do bolo consistiu 

nos memoráveis resultados 

obtidos pelos nossos alu-

nos, dos quais se destacam 

os seguintes: Diana Silveira, 

do quarto ano, que obteve 

o segundo lugar no escalão 

Infantis A Feminino; Lillian 

Boyer, do quinto ano, que 

obteve o terceiro lugar no 

escalão Infantis A Feminino; 

Mário Vitorino, do sexto 

ano, que obteve o primeiro 

lugar no escalão Infantis B 

Masculino; Carlos Azeve-

do, do sexto ano, que ob-

teve o segundo lugar no 

escalão Infantis B Masculi-

no; Sofia Silveira, do sétimo 

ano, que obteve o segundo 

lugar no escalão Infantis B 

Feminino; Marina Matos, 

do oitavo ano, que obteve 

o segundo lugar no escalão 

Iniciados Feminino; Leonar-

do Morais, do oitavo ano, 

que obteve o segundo lugar 

no escalão Juvenis Masculi-

no. 

O grupo de Educação Física 

aproveita esta oportunida-

de para agradecer todo o 

acompanhamento e apoio 

prestado por parte da or-

ganização do evento à nos-

sa comitiva, que foi incon-

dicional desde a nossa che-

gada até à partida da Ilha 

do Pico. 

 

O grupo de Educação Física 
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II Convívio de Educação Física 

No passado dia 14 de mar-

ço, realizou-se o 2º conví-

vio de Educação Física, 

inserido na Semana da Saú-

de e no Plano Anual de 

Atividades. Neste dia reu-

niram-se as turmas do Pré-

escolar da EBI da Vila do 

Topo (Pré-A e Pré-B), do 

Jardim de Infância “Bem-Me

-Quer”, a turma UNECA e 

as turmas do 1º ciclo da 

EBI da Vila do Topo no 

pavilhão da escola. Foram 

selecionados vários jogos 

para que os alunos realizas-

sem um peddy paper adap-

tado, uma vez que é uma 

atividade que proporciona 

aos alunos um variado le-

que de tarefas e situações 

lúdico-pedagógicas que 

também surgem como fa-

tor importante no proces-

so de aprendizagem das 

crianças. 

O objetivo deste peddy-

paper, para além da come-

moração da Semana da 

Saúde, visava possibilitar 

aos alunos, de uma forma 

lúdica, a abordagem de 

conteúdos relacionados 

com a promoção da saúde 

e atividade física/prática 

desportiva, através de reali-

zação de diferentes ativida-

des. Os alunos passaram 

por 5 pontos distintos em 

que tiveram de executar 

diferentes tarefas propos-

tas. 

Para dar início ao Convívio, 

após todos os alunos esta-

rem presentes, fez-se uma 

breve abertura das ativida-

des e os alunos foram dis-

tribuídos por várias equipas 

(cada equipa era constituí-

da por alunos de todas as 

turmas de modo a que 

interagissem e sociabilizas-

sem com colegas de outros 

anos e turmas). Posterior-

mente, as equipas foram 

encaminhadas para os seus 

postos, acompanhadas por 

um docente que ajudaria na 

organização e orientação 

das mesmas. Pudemos ver 

o jogo do galo com estafe-

tas, tração à corda, tiro às 

latas, jogo da moeda e ain-

da cabra-cega. 

Todo o Convívio foi acom-

panhado por músicas infan-

tis, com o intuito de ale-

grar e dar ritmo aos jogos 

e atividades. Para finalizar, 

os alunos dançaram livre-

mente ao som de variadas 

músicas e sempre que a 

música parava tinham que 

ficar imóveis, fazendo uma 

estátua. Esta atividade re-

velou-se muito interessante 

e divertida, bem como o 

peddy paper pois, todos os 

alunos interagiram e socia-

lizaram. Os alunos demons-

traram gosto e entusiasmo 

ao logo de todo o convívio 

e trabalharam em equipa 

(aspeto fulcral para desen-

volver a interajuda e convi-

vência com alunos tanto 

mais velhos, como mais 

novos). 

De um modo geral, o 2º 

Convívio de Educação Físi-

ca foi um momento de 

lazer, confraternização e 

convivência que proporcio-

nou a todos situações lúdi-

cas e um momento agradá-

vel e divertido de interação 

e socialização. 

O grupo de Educação Física 

aproveita a oportunidade 

para, uma vez mais, agrade-

cer a todos os docentes 

que estiveram presentes e 

que deram um apoio im-

portantíssimo para que 

todo o convívio se tornas-

se num momento de boa 

disposição e partilha, con-

tribuindo assim para o su-

cesso de todas as ativida-

des. 

O grupo de Educação Física 

“...um momento 

de lazer, 

confraternização 

e convivência ...” 
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Jogo da cabra-

cega 
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Eco-Notícias 

De 25 a 27 de Janeiro a 

Escola Básica e Integrada de 

Vila do Topo, representada 

pela coordenadora do pro-

jeto Eco-escolas para o ano 

letivo 2012/2013, esteve 

presente no Seminário Na-

cional Eco-Escolas, evento 

organizado pela ABAE – 

Associação Bandeira Azul 

da Europa, na cidade de 

Águeda. Nestes dias foram 

apresentados os projetos 

para o presente ano letivo, 

bem como atividades reali-

zadas em diversas escolas 

do país. A cada ano as esco-

las podem inscrever-se nes-

te programa assinalando de 

entre alguns temas base 

aqueles que querem traba-

lhar naquele ano, bem co-

mo outros temas, designa-

dos temas anuais. Este ano 

a EBI Vila do Topo renovou 

a sua inscrição e irá traba-

lhar os temas de Água, Resí-

duos, Energia, Agricultura 

Biológica, Espaços Exteriores e 

Biodiversidade.  

Para este ano letivo, muitos 

foram os parceiros da 

ABAE que apresentaram 

projetos, relativamente ao 

ano letivo anterior. Este 

ano serão desenvolvidos, na 

EBITOPO os projetos 

“Geração Depositrão”, 

“Brigada verde”, “Vela por 

óleo”, “Eco-repórter da 

energia”, “Recolha de tintei-

ros”, ”Coração é amarelo” 

e o não menos importante 

“Concurso Nacional Póster 

Eco-código”. 

Já chegou à nossa escola o 

nosso “depositrão”, para 

recolha de Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e 

Eletrónicos no fim de vida, 

bem como de pilhas e acu-

muladores. Aproveitamos 

para pedir a colaboração da 

população das freguesias e 

lugares próximos desta 

escola, na divulgação da 

importância da separação 

de resíduos e para a sua 

reutilização, bem como 

para a deposição destes em 

locais adequados de reco-

lha, como o nosso deposi-

trão. 

O Clube Eco-Escolas está 

organizando, para decorrer 

nos dias 20 e 21 de março, 

a “Festa da Primavera”, para 

comemorar a chegada da 

estação das flores, o Dia da 

floresta, o Dia da água e o 

Dia Eco-Escolas, onde serão 

divulgados os projetos em 

que, tanto a comunidade 

escolar como a comunidade 

civil está envolvida. 

Para mais informações con-

sulte a EBITOPO ou no site 

da escola. 

Ajude-nos a Ajudar o Plane-

ta Terra!  

Prof.ª Marília Soares 
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A equipa dos REEE: Capitão Fluxo; Grandão, Fresquinho,  

Luzinhas, Antenas e Vapores  
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As professoras que consti-

tuem o departamento de 

Línguas Estrangeiras confe-

cionaram panquecas em 

forma de coração, que ven-

deram no dia 14 de feverei-

ro. Nesse dia, devido à 

interrupção letiva, foi afixa-

do o cartaz a comunicar a 

realização da atividade por 

forma a convidar toda a 

comunidade escolar e en-

feitado o bar com alguns 

corações. Nos intervalos 

da manhã e da hora de 

almoço, as docentes vende-

ram os seus “corações” a 

alunos, professores e funci-

onários.  

A interação oral com a 

comunidade e a boa dispo-

sição foram uma constante. 

 

Departamento de Línguas 

Estrangeiras 

ST Valentine’s day 
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Deliciosa panqueca  

confecionada pelas 

professoras de Lín-

guas Estrangeiras 

Sopa de letras - “Danças do Mundo” 

Descobre o nome das 

danças representadas no 

desfile de Carnaval. 
 

Dança do ventre  

Baianas            

Capoeira                                 

Sevilhanas 

Rock and rol     

Africana   

Hip hop                   

Cigana            

Danças de salão           

Folclore            

Hawaiana 

 

 

 

 
Prof.ª Teresa Rocha  

Dep. de   Expressões 

 

 

R T A F R I C A N A J H N H 

H D Y G G Y W F D K J F I J 

F S H H H J T Y G W K P Y B 

O C V C J H G T E K H J D C 

L B Z L A G V R R O W G A V 

C V X P P P K J P L Y R N T 

L C C Ç I K O B J T R Y Ç S 

O H I M O T J E H E G J A D 

R K J G U R G K I B B B D P 

E J H N A E J T K R M M O L 

G U N M T N K R K M A W V L 

F Y M B Y Q A J H H N Q E O 

B T L V G W J O G T T T N R 

A R S E V I L H A N A S T D 

I F I X J F H P P P G B R N 

A H J F U J B K K Ç J X E A 

N L T H A W A I A N A S N K 

A Ç G D H L N G W H K Q R C 

S D A N Ç A S D E S A L A O 

F Y G R B M M Q W B T T P R 



Feira de Minerais  
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 De 12 a 14 de dezembro 

decorreu na Escola Básica e 

Integrada da Vila do Topo, 

uma feira de Minerais e 

Fósseis, integrada no Plano 

Anual de Atividades da 

Escola e dinamizada pelo 

Departamento de Matemá-

tica, Ciências e Tecnolo-

gias. 

A feira esteve aberta a toda 

a comunidade escolar, na 

qual puderam observar e 

adquirir variadas e belas 

amostras de minerais e 

fosseis, e outros objetos 

feitos de minerais, como 

anéis, colares, entre ou-

tros. 

A atividade foi bem recebi-

da pela comunidade, aten-

dendo ao número de visi-

tantes.  

Esta atividade teve como 

objetivos estimular e apro-

fundar os conhecimentos 

dos alunos em Mineralogia 

e Paleontologia de uma 

forma mais prática e lúdica.  

O valor monetário angaria-

do nas vendas será aplicado 

na aquisição de material 

didático para o Departa-

mento de Matemática, Ci-

ência e Tecnologia.  

 

Coordenadora do DMCT                                                                                      

Lisete Almeida 
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Prof.ª Marília Soares 
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Eu vivo em São Jorge 

Eu vivo na freguesia de San-

to Antão, no concelho da 

Calheta da ilha de São Jorge 

que se encontra no centro 

do Arquipélago dos Açores. 

A ilha de São Jorge é co-

nhecida como a ilha casta-

nha ou ilha do dragão ador-

mecido. 

 A ilha de São Jorge tem 

dois concelhos que são 

Calheta e Velas. É muito 

visitada por turistas princi-

palmente pela beleza das 

suas fajãs. As suas fajãs são 

muito belas, mas nem todas 

têm acesso por automó-

veis, mas não é por isso 

que ficam menos bonitas 

porque têm trilhos pedes-

tres com uma enorme bele-

za. Nas fajãs há abundância 

de lapas e peixe e também 

grande variedade de frutas. 

Uma das fajãs mais famosas 

é a  Caldeira de Santo Cris-

to, onde existe a única la-

goa dos Açores com amêi-

joas, que são únicas! 

Na fajã da Fragueira ainda 

existe a velha casa do gran-

de compositor internacio-

nal, Francisco Lacerda, que 

devia ser recuperada e assi-

nalada nos guias turísticos, 

como ponto de atração. 

Uma as grandes vantagens 

de viver onde vivo é não 

existir  poluição e estar 

rodeado de  azul (mar) e 

verde (natureza). 

Na Vila do Topo, onde fica 

a minha escola, existe uma 

casa chamada A Casa dos 

Tiagos, outrora um lar de 

frades e mais tarde um lar 

de meninas, órfãs e retira-

das das famílias. Depois foi 

encerrada e foi-se degra-

dando. Felizmente que, 

neste momento, estão a 

fazer obras de restauração 

e construção, para servir 

de Casa do Povo do Topo.  

Em São Jorge temos, tam-

bém, muito bom queijo, 

principalmente o Queijo do 

Topo,  conhecido mundial-

mente. 

Para além disso, no sítio 

onde vivo existem várias 

festas, mas a mais impor-

tante é a Festa do Espírito 

Santo, onde encontramos 

as típicas sopas, doces tra-

dicionais, cortejos e coroa-

ções. 

O ponto mais alto da ilha é 

o Pico da Esperança, um 

ponto onde conseguimos 

ver mais de metade da ilha 

e ainda as outras 4 ilhas do 

grupo central: Graciosa, 

Terceira, Pico e Faial. 

 

Luís Gomes Azevedo, 6.º A 

                                                

“Na fajã da 

Fragueira, ainda 

existe a velha 

casa do grande 

compositor 

internacional, 

Francisco 

Lacerda…” 
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Querida Maria 

Mar feroz, 1 de março de 

2013 

Querida Maria, 

Já tenho saudades, escrevo-

te esta carta para te contar 

a minha vida sem ti e para 

te contar o nascimento dos 

nossos filhos. 

Eles nasceram duas sema-

nas depois de partires. Eu 

andava triste, mas quando 

vi a minha bolsa do abdó-

men a abrir-se e a saírem 9 

minúsculos da nossa espé-

cie, coloquei um sorriso e 

disse eles são meus! Quan-

do andava eles iam junto ao 

meu corpo. 

Uma semana depois, fomos 

à gruta do baile onde nos 

casamos, agora, ela é ilumi-

nada tem um palco e é 

ainda, mais colorida do que 

era no nosso tempo. 

Eu chorei quando lá che-

guei e me lembrei dos bons 

momentos que lá tivemos. 

Vou ter de ir descansar, já 

é tarde e eles já estão a 

dormir. 

Muitos beijinhos,  

Mário 

P.S. Adoro-te! 

 

Observação do autor: 

Carta de um cavalo-

marinho à sua esposa fale-

cida. 

Os cavalos-marinhos é que 

dão à luz os seus filhos. 

Carlos Azevedo, 6.º A 
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Ilha de S. Jorge 

Fui visitar São Jorge,  

ilha onde outra hora ia can-

tar. 

Entrei na vila das Velas, 

subi ao morro para recor-

dar. 

Fui a Rosais e à Beira,  

prados de trigo a coisa mais 

bela. 

Tive num Bodo de Leite 

no lindo terreiro da Macela. 

Eu passei em Santo Amaro,  

São Pedro, Piedade, e Boa 

Hora. 

Depois de almoçar na 

Queimada, 

continuei estrada fora.  

Fui à Ribeira do Nabo,  

olhei na Urzelina as pedras 

queimadas. 

Tive a bailar nos Terreiros, 

tomando banho nas Mana-

das. 

Passei pela Fajã das Almas, 

fui aos Biscoitos cantar fa-

do. 

 A Fajã Grande é bonita,  

como a Calheta, a vila do 

lado. 

Relvinha, Rua de Baixo, 

Ribeira Seca e Portal. 

Fui à Fajã dos Vimes,  

aos 3 Lourais e ao Ginjal. 

Gostei da Fajã dos Bodes, 

a de São João tem graça 

verdadeira. 

Lindo é o Norte Pequeno, 

assim como a 

Ribeira da Areia. 

Norte Grande e Ouvidor, 

Santo António  e Toledo. 

Também desci à Caldeira 

do Santo Cristo, 

 gostosos clames ali comi. 

Gostei da Fajã dos Cubres, 

Fajã Redonda e Sanguinhal,  

Salto Verde, Entre Ribeiras, 

Norte das Fajãs, São Tomé 

e Cruzal. 

Santo Antão, Canto Norte, 

Topo, velha vila, viradinho 

ao mar. 

Amigo vai aos Açores, 

visita São Jorge, porque vais 

gostar. 

Ilha de São Jorge, 

pastagens de gado, 

quem te vai visitar, 

não deixa de saborear 

o  teu queijo afamado. 

Rochas escarpadas dão-te 

imensa graça, 

suas fontes cristalinas  

vão matando a sede a  

quem por ai passa. 

 

Joana   Maria  Bettencourt, 

6.ºA, com a ajuda do seu pai, 

João  Silva Bettencourt 
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Visita de estudo ao Farol da Ponta do Topo 

Os alunos do 4º ano da EBI 

de vila do Topo, realizaram 

uma visita de estudo ao 

Farol da Ponta do Topo no 

passado dia 3 de março. 

I n te gr ada  no  tema 

“Sinalização da costa” da 

área de Estudo do Meio, 

aproveitámos a aula de 

Educação Física para efe-

tuar o percurso até lá. O 

Sr. Ludgero foi o faroleiro 

nosso anfitrião e com a sua 

preciosa ajuda aprendemos 

inúmeras coisas, desconhe-

cidas para nós. Subimos até 

à lâmpada do farol e con-

templámos uma vista muito 

bonita. Por fim até assiná-

mos o livro das visitas e 

ficámos muito orgulhosos 

por ter aqui tão perto um 

farol tão bem conservado e 

que é um singular auxilio à 

navegação.  

Turma do 4º ano  
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Num dia de céu azul, a gata 

Verónica levou o peixe 

Cristóbal a ver o mar. Ao 

chegarem ao seu destino 

viram, ao longe, uma peque-

na ilha. À medida que se 

aproximaram-se a ilha ficava 

cada vez maior. 

O Cristóbal disse: - o mar é 

tão azul! E, entusiasmado, 

disse: e ao mesmo tempo, é 

tão limpo e brilhante!  

Ela afirmou: - este é o mar, 

mais brilhante, que conhe-

ço. 

Quando chegaram à ilha 

viram que era plana, que 

tinha mais areia no lado 

esquerdo da ilha, apesar do 

lado direito, não ter tanta 

areia, a que existia era mais 

luminosa do que o sol. Ti-

nha também muita vegeta-

ção e, por isso, debaixo das 

palmeiras havia pouca luz. 

Quando acabaram de ver a 

ilha foram-se embora. O 

Cristóbal ficou encantado 

com o mar e a ilha e a Ve-

rónica ficou alegre por ter 

conquistado um amigo.  

 

Joana  Maria Bettencourt,  

6.º A 

A viagem até ao mar 
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Na assembleia dos peixes 

marítimos, eu peixe Cristó-

bal, contei como cheguei 

ao mar. 

 A minha amiga, gata Veró-

nica, levou-me numa caixa 

com água a um lugar que 

eu não conhecia. 

 Ela disse-me: - aqui está o 

mar, onde há muitos peixes 

e de várias cores. 

Eu perguntei-lhe: - sabes se 

existe tartarugas? E ela 

respondeu-me: - não sei 

porque nunca vivi no mar, 

também não posso viver 

no mar, porque não sou 

um animal marinho. 

Mas, de um momento para 

o outro, apareceram gatos 

rufias que lhe disseram: - o 

que estás à espera gata? 

Come-o! A Verónica ficou 

aflita e, por ser tão minha 

amiga, deu um pontapé na 

caixa, virando-a, e eu caí ao 

mar. 

E, foi assim que cheguei até 

aqui. 

Quando terminei de contar 

como tinha chegado ao 

mar, os peixes estavam 

todos surpreendidos e 

maravilhados com a minha 

história. 

 

Carlos Azevedo, 6.ºA 
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Os amigos 

Havia uma casa nas dunas. 

Essa casa era branca, tinha 

sete janelas, uma porta e 

uma varanda de madeira 

pintada de verde. À volta 

dessa casa branquinha tam-

bém existia um jardim. Lá 

havia várias flores de mui-

tas cores: lírios brancos e 

uma planta de onde cresci-

am flores brancas, roxas e 

amarelas. 

Na casa branca morava um 

rapaz que todos os dias 

brincava na praia. Ele ado-

rava nadar nas poças e en-

quanto o mar estava calmo 

ele dava mergulhos. Esse 

rapaz era alto, magro, tinha 

uns bonitos olhos casta-

nhos, um cabelo escuro e 

esse mesmo rapaz adorava 

sorrir. 

Por entre as rochas, havia 

um grupo de amigos que 

brincavam. Um deles era 

uma menina que media um 

palmo de altura com lindos 

cabelos verdes, uns olhos 

roxos, usava uns colares 

feitos de conchas e pérolas 

e usava um vestido feito de 

algas encarnadas. 

Um dos outros amigos era 

um polvo verde, muito 

bonito, com oito braços e 

umas ventosas muito boas 

para apanhar tudo e mais 

alguma coisa. Ele parecia 

ser um animal muito arru-

mado e muito limpo. 

O outro amigo era um 

caranguejo. Ele tinha uma 

cor forte, laranja escuro, 

com realces pretos. Tam-

bém tinha umas pinças mui-

to fortes capazes de agar-

rar os palitos mais finos do 

mundo e uma carapaça 

muito forte, muito resis-

tente capaz de aguentar 

com um enorme rochedo. 

E o último amigo era um 

peixe azul muito bonito 

com escamas pequenas, 

mas muito brilhantes e 

com barbatanas pequenas e 

brilhantes. As suas guelras 

batiam a cada segundo que 

passava. 

Luísa Gonçalves, 5.ºA 
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A praia tem rochas casta-

nhas e em algumas rochas 

há conchas e búzios de 

várias cores. Na areia há 

búzios de todos os feitios e 

cores, a areia é clara como 

o céu.    

A casa é branca, tem sete 

janelas, uma porta castanha 

e uma varanda de madeira 

pintada de verde. À frente 

da casa há um jardim de 

areia com lírios brancos, 

amarelos e roxos. 

Na praia há um rapaz com 

cabelo louro e liso, tem 

olhos azuis e grandes, tem 

orelhas grandes, nariz pe-

queno, boca grande, pesco-

ço pequeno e fino, mãos 

grandes, pernas pequenas e 

pés pequenos. O menino 

tem vestido uma T-shirt 

cor de laranja e uns calções 

azuis-escuros.  

Na praia está uma menina 

com cabelo verde e ondu-

lado, tem olhos roxos e 

grandes, tem nariz peque-

no, boca pequena, pescoço 

pequeno, braços pequenos, 

pernas pequenas, pés pe-

quenos e mãos pequenas. 

A menina tem vestido um 

vestido de algas encarna-

das. 

Há também um polvo ver-

de com manchas, tem 

olhos escuros. O polvo 

tem uma vassoura porque 

ele limpa a casa com os 

seus oito braços. 

Na praia, há um caranguejo 

cor de laranja que está 

sempre zangado. Ele tem 

um chapéu de cozinheiro, 

as suas tenazes são fortes e 

grandes como um prédio.  

 O amigo do caranguejo, o 

peixe, tem escamas azuis 

como as ondas do mar, o 

peixe está sempre conten-

te e nada nas poças junto 

das rochas na praia.   

 

Diana Rodrigues, 5º A 

Os amigos da Menina do Mar 
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A Menina do Mar e os seus amigos 

A areia da praia era amare-

la, cheia de rochas casta-

nhas como um bolo com 

pepitas de chocolate. Na 

praia havia uma casa com 

sete janelas, uma porta e 

uma varanda de madeira 

verde. A casa ficava nas 

dunas e tinha um lindo jar-

dim de lírios brancos, ama-

relos e roxos. 

Na praia estava um rapaz 

louro, de olhos grandes e 

azuis, de nariz pontiagudo e 

boca grande. O menino 

também tinha mãos gran-

des, pernas compridas e 

usava uma T-shirt cor de 

laranja e calções azuis-

escuros.  

O menino falava com uma 

menina de cabelo verde e 

comprido, olhos roxos e 

que usava um vestido ver-

melho feito de algas encar-

nadas. A menina parecia 

uma formiga colorida.  

Também havia um polvo 

verde-escuro às manchas. 

O polvo tinha uma vassou-

ra, pois ele arrumava a casa 

porque tinha os seus oito 

braços.  

O polvo estava com o seu 

amigo caranguejo. Este era 

cor de laranja e parecia 

estar furioso. Ele tinha um 

chapéu de cozinheiro por-

que fazia a comida. 

E, por fim, havia um peixe 

azul e sorridente. Ele tinha 

olhos grandes, duas barba-

tanas azuis-escuras e ver-

des. 

Carlos Silva, 5.ºA                                                                                                                                              
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tição e as respetivas classi-

ficações obtidas. 

O grupo de Educação Físi-

ca, para além de congratu-

lar os discentes perante os 

resultados obtidos, enalte-

ce o comportamento 

exemplar de todos neste 

evento desportivo. Na se-

quência desta competição, 

salientamos o facto das 

alunas Marina Matos e Rosa 

No passado dia 15 de Ja-

neiro decorreu no parque 

da Silveira, na Ribeira Seca, 

a prova de Corta-Mato 

Escolar, Fase Ilha. A EBI da 

Vila do Topo participou 

com dezanove alunos dis-

tribuídos pelos vários esca-

lões de formação a compe-

tir. No quadro em baixo 

podemos visualizar quais os 

alunos participantes, os 

vários escalões em compe-

Azevedo terem sido seleci-

onadas para representar a 

ilha de São Jorge na com-

petição Regional do Corta-

Mato Escolar, prova esta 

que decorreu no passado 

dia 2 de fevereiro, na ilha 

do Faial. Registe-se, aqui, o 

honroso 5.º lugar obtido 

pela aluna Marina Matos. 

 

O grupo de Educação Física 

EBI da Vila do Topo em grande no Corta-mato 
Escolar Fase Ilha… 

 

Aluno Ano Escalão Classificação 

Diana Natália Azevedo Silveira 4.º Infantis A Femininos 1.º lugar 

Lillian Teixeira Boyer 5.º Infantis A Femininos 5.º lugar 

Gonçalo José Ávila Matias 4.º Infantis A Masculinos 4.º lugar 

Sofia Maria Azevedo Silveira 7.º Infantis B Femininos 1.º lugar 

Mário Jorge da Silveira Vitorino 6.º Infantis B Masculinos 1.º lugar 

Carlos Filipe Azevedo 6.º Infantis B Masculinos 2.º lugar 

Jorge Daniel Gonçalves Morais 6.º Infantis B Masculinos 6.º lugar 

Marina de Fátima Oliveira Matos 8.º Iniciados Femininos 1.º lugar 

Diana Celina Pacheco Brasil 9.º Iniciados Femininos 8.º lugar 

Felisbela de Fátima Ávila da Silva 9.º Iniciados Femininos 11.º lugar 

Mariana do Rosário Brasil 9.º Iniciados Femininos 11.º lugar 

Duarte Manuel Azevedo 7.º Iniciados Masculinos 4.º lugar 

Bruno Ricardo Santos 8.º Iniciados Masculinos 8.º lugar 

Fábio Leandro Brasil Alves 9.º Iniciados Masculinos 10.º lugar 

Diogo Rafael da Silva Teixeira 8.º Iniciados Masculinos 9.º lugar 

Rosa Adriana Borges Azevedo 9.º Juvenis Femininos 3.º lugar 

Gabriela de Fátima Nunes Brasil 9.º Juvenis Femininos 5.º lugar 

Carolina Raquel Nunes Bettencourt 8.º Juvenis Femininos 4.º lugar 

Leonardo Vieira Morais 8.º Juvenis Masculinos 6.º lugar 


